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EXPEDIENTE
4Xs--S™^Aj.mntes tio correio de

qualquer localidade, onde il&O
oxismuiu agonio do Rio .Vú,podem
angariar assignaturus para o nosso
jornal, onvíando-nos a ciimputento
importância, em enrta registrada
descontando 120 V¦¦'. do sua cominis-
silo o o regialro.

Os Srs. assignantes quo não re-
coberum O Rio Xti, queiram fazei
ns suas reclamações, com o nu-
mero do recibo, som o que nilo po-
dorfto uor attondídos.

Ali ! nflo ha nada como tor-su u
chufo ila Naç4o quo tlaiuío o nilo
fejn-4(ni -Tflltio*n'oçi!toC"írHHB
spuoto-e-graro-tõtiu ullo choirando
-iantisuiilailo o A rosorva, comi
Iflo bem ilissorntn os noaaos orni-
nonlcs collogns .1' .1 Tribuna.

S. Kx , ntlo I S. Ex. dança 1
Sua Ex. faz grande ehaine o os

títulos sobom logo; en acant tom, o
a Bolsa do Londres pasma com n
alia dos nossos titulos ; coriteüles

Ou nós nos onga-
Miamos muito ou
desta voz cslft salva
a Pátria. Pensamos
sonipro, o toda a ai-
ma pura do patriota

, poi.lsquB,i6QB)|iyiljtl,
quo a Pátria ostavS perdida, irro-*
mediavolmonlo perdida, sem di-
nhüiro o som credito, desastrada»
monto, li quando alguma voz, com
osse oplimismO próprio das almas
sas que o nosso patriotismo no*
suggoriu, nós admittiamos a idáa
do salvamento da Pátria—era para
IA, para as terras do alóm-mar,
para OSSOS lados bruráosos da
Grau Bretanha, que voltávamos os
nossos olhos supplicos.

Era para Ift I E no entretanto,
bom'perto do rios, do lado de ca,

Vasto cantinho ignorado da Amo-
rica, ostnva a nossa alegria, o
nosso salvamento, a alegria o
salvamento da nossa Pátria.

E' sonipro assim. Julgamos a n
licidado I», muito longo, ondo ó
impossível n ir buscar — o muitas
vozes olla ostft aqui, »o pd do nós,
quélinha, promptn ao primeiro
momento, só a espora do quo nos
n&o mexamos o nilo a vamos pro-
curar além.

Víamos o abysmo negro a quo
tinha sido procipitada n Pátria
voltava-nos para Londres, para a
CiljKãppallanão para RotcliilBs o

para o Funding, a talar oni tuorato-
rias o em boas intonçoos..

Como tudo isso ora inulil o vfto 1
Como nós nos enganávamos ISo ro
dotldniliotlto I A (olicidado ostnva
aqui o a Pátria salvou^so na rua
Largaío Sito Joaquim 1 Um proai-'doritiyuie vom, ura povo amigo quo
nos ifflíaça, um grando bailo, um
íout^I quatro, um grande prome-
nade o —zas I oslfi a Pátria salva 1

E o cambio,, o próprio cambio,
tão ombozot'ro4o elao friotsahiu aos

"*4, dando mais um
«npUao do valsa

leu dames, o as arcas do Thosouro
gomem, abarrotadas do tanto ouro!
Caramba I Grando invenção, a
lança ! Nfto lia, para fazer subir o
cambio, como uma valsa amori-
cana dançada a capricho ! E elle
asso patife do catúbio que se con-
sorvou sempre indilTcroiUe aos mi.
Iharose milhares do contos que
mandámos atirar ás caldeiras da
Alfândega— sahíu-so peneirando
todo, esguoírando-so pelos dogràus
dn tabeliã, o Ift foi subindo pro-
gressivamonto ao primeiro com-
passo do valsa no llamaraty.

E d'ora em diante, quando a
nossa situação perigar, quando
apparocer qualquer complicação
como o Rio Acro, ou Amapá ou a
«jtVindado—ja nós sabemos-o quo
haa fazer: muita .iluminação, mui-* •
to coreto, uma arapuca por Ctíiia
fio José Bonifácio o En aoant
quatre !

Àh | nfto ora quoimando di-
nhoiro que nós Unhamos do salvar
a Pátria — ora marcando qua-
drilha.

Caklos Eduakdo.
¦¦—iWM)jf»)W . ¦¦

Vinganf(t de um Sapateiro. —- lio-
ice de escândalo. Á.' venda n'este os

crlpltrio.

CARTA ABERTA
Al muy Ilustro Toaionío-flo-

noral Don Jiillo lloca

Es un dobor do lealdad aconsejar
a un exlraagorp qtio^so oncuontra
inesperada monto ou ciudad para dl
dosconocidn.

Asi tomamos nosolros Ia libenlad
do dirigiria Ia presente mislva.

Autos do todo, dobe V. Escolon-
cia toner oPojo bion aòierto, con
respcclo a los mordedores quo abun-
»Jan on Ia callo Ouvidor.

Dospuos, no so dojo V. Escoloncin
enr;am'je/ur por Ias cantigas do
darias ninas acoslurabradas 4 ili-
cor a quion pasa: olEscuoha sim-

patico! »
| Cuidado, General, cuidado I
No quiora V. Escoloncin volvor à

la-hermosa capital porlona, no mas
fi bordo dol San Martin, poro..
montiido.

May, finalmonlo una cosa on quo
os necüsíirio no embanad : ei juego
dol bicho —por cualquior sistema.

^UOllABJr-MAOUttO.

. GRAÇIAS !
J\ Caracoles | Yoiap se como em-

"pozírr; 
poro-no-puedu aun quedar-

mo silencioso, cuando ha recõhrdo
Ia Nacion Ia mas salorosa... no!

as fulgurosa... lambien no!
Ia tups grata (ahora si)pruebade
Ia fratornidad americana.

A los illustrados hombrescuyas
visitas o esto momiento descubren
todas nuoslraa umi Ides cabozas,

presonto los cordíates" cotnpli-
mionto9 dos macayuitoa on general,
e ei iveonoeimiontij tio nuestra na-
luraleza propia.

Haeo muchosanos quonos olros,
los macaquitos— temamos ei

mas sagrado deseo do poner bajo
do vueslroa ojos cândidos, en oi
vasto espacio de nuestra tiorra
selvago, desdo oi vegetal a ei zoo-
lito y desdo oi zootito a oi hombro,

embargo do eso lazo que Io
coloca, ( a ei hombro), bajo ei cua-
dromano en oi docir de vuostios
conciudadanos.

Llegou finalmente ei momiento
solene do, so Io quiora Dios, abrir-
moB nuostroa corazons y a sür vida
a ei sonlimienlo do gralitud y de
saludarmos a losdestamidos cani-
piones do Ôl mas loriòidiíblóTde oi
mas valíonto, do cl mas poderoso,
do o! mas illustrado y do oi mas...
argentino do esos podazos de tiorra
quo formam ei nuustro hemisfério!

Poro, pormitnn Usiedes que nos
otros, animales rnlmdos, longamos
ádclantu ei rabito y par Io tanto, ei
fuso quo nuestra naturalezaliados
arrollado en oi ejercicio do nuostrns
maisarocas, cueja aptitud pneden
Ustedes experimentar, con o siu
Roca, y con o siu sariiho!

Si los poquonos prodígios se h.in
oeho despuos grandes gênios, per

su talonto, per su trabajo o per sus
disposicionos nalurales, nos otros
los macaquitos da Amoríca, en re-

Ia habiendo notables facultados

particulares, que desanolhin ade-
tuas bajo atmosfera cíilidn do osla
rogtone tropical, tonemos ei placer
docroer quo vuestra inslruceione
vongara traornos Ia claridad solar,

por dciurlo. que dolcorâ poner nucs-
tros fusos con sus majsarocojoi
sus partos... no! on sus limites..
no! on sucuorpo!

Consoguioiito... tongo dichio
Salud y... caracoles 1

Tatu' Canastra

Vendo a illuminação f:f

Nfto vou as festas agora.
Só logo... depois das onze. . .
— Ü' pequeno I vito-te embora !
O' 1'crro.! Que ou sou de bron

CALEMBOURG

A vêr navios j?
Não víi-,lit ao longo uma pobrO chtmpanaf
O centro d'amor«stl'um templo passadoi
Alli. docas momentos, eu livo a meu lado
üe enlevo tosado, com a bella Su/aua

Ah 1... Sim. (oi ulli, quu ellu in, prometteu,
Sor minba. p'ra sempre, nn jura de morle.
Abi... Sim, íoíallí. quu inda sinto bem

forte,
N'um terno sorriso, mÍDh'alma aqueceu.

Um dia, j:i (arto, do tanto esperar
A ella mo chego p'ra nm beijo lhe dar
Ma*.., Ob I... O* »*uí labiiM Mtavimjn triui*

paw-" 
"" 

.JÍ«nrWs0 d0 yal5U .- í~

O' menina, est:i no uso
Ver-se o Roca, aqui no Rio...

O senhor fica confuso
Pois a graça é que eu nfto tio...

A CHAYS DO INFERNO
E' este o titulo da mágica em um

prólogo e três actos, que so acha
em scena no Theatro Recreio Ora-
ma tico.

Original do Sr. Domingos de
Castro Lopes, um moço que entrou
para o theatro com o pó direito, e
ornada de uma musica alegro e
viva do Dr. Abdon Milanez — a
mágica do Recreio tem pannos
p'ra as mangas, o que quer dizer
quo o panno do theatro ha de subir
o doscor muitas ve/.cs sobro aquolíe
reino ilo endiabrado Plulflo.

A peça, ricarnonto vestida o an-
sconada com esmdro, tem alcança-
do algumas enchentes reaos nas
ultimas noites, —cousa admirável
agora, que as companhias estran-
goiras fazem uma concurroncia
pasmoaa o quo o Zé Pooo anda
muito conteutinlio e entretida eom
as festas tio General Roca. Apoiar
d'isso, a mágica do Sr. Castro Lo-
pos, sondo como ò muitíssimo bom
arranjada o lendo aquelia adorável
musica do Abdon, tem conseguido
as únicas boas casas que os nossos
thoatros lôui lido.

Ü desempenho ó magnífico.
França ostà admiravelroonto bom
encarnado no Platão, para o que
muito concorrem a sua voz e o seu
physicoj Colaséum bom Mercúrio;
Leonardo dá muita sorte no
Três eom Gomma, ministro dos no-
gocios pluviaes; os doisEdmundòs
fazem a contento os seus pequeni-
nos papeis, principalmente o tal
Vuica.no, um dos grandes elemen-
tos da peça. As Sras. Ismeuia í
Modina concorrcui fortemotilo com
a sua voz otíom a sua graça paraOSlã grande suecesso ilmalral d
99. . |

Àuguramcis ao auetor c ao maõs-
tro uma serio de noitaàaai/ ro-

\p\oton todas do applaü.í*OS fc_.
\direilox. \2_vr~??"*

ESPECIALIDADES
Aiiiu lii|[l«rzn l-ri-irede Aguiar da

melhor »*ve hkt « p^if«*ríd*. • %•"-»
u tlop*il(o doa prepnradtis pharma-

jüUlLtVjM. frfuainria-!, cepnsc e licores
li- Preíro do Aguiar, enn rua do Oovl-
ior 15J, porcinittdo cafedo Jsva.

lliiicuesl» Preire de Aguiar, ô tnr-
thor do ituc a ¦¦.strtintjeira.

Itliuin Crp«»iotndo de l.rtiesto de
iuia e o melhor preparado para ai mo-

lo.-ui.i9 do peito.
.\ã.o roniprnii louça, porcellauaB,

orvataeH o iodou objetou da Batar sem
primeiro viniurem n popular o aeredi*
¦ada casa li-mir ttt da rua da Aasom-
blía. Alli vende-se em barato que atft
parece unpo!<stvid — *ò vendo.- . "

Alrnlrüo « Jntnlij- de HouOrlO do
Prado devo ser iTttVrjdo para tosses.
lirom-hitcHe todas !\" i-nfermidndea pul-
monarea.

I npcrnrlnw —Cortinas, cortinados,
tapetes, captebo*. oluados, tecidos para
reposteiroa. aortimento completo, único"h 

pen«ro. mobílias para salaa, qaar*roa *¦ gabinetes, jireços sem competência,•r pnra crar, na casa de Monteiro .* C,
ia <la Quitanda ns. 25 e 27.
fiottnn VlrtnoiAH do Ernesto de

Sou/i.-i. o soljerano especiílcodaS hemor-
rtioidas.

Conorrht-nc. — Curam-so radical-
t>nm som injttcção. somente comova-

nacida. -Depósito, rua da Quitanda n. 48

Franziskaner Brau
•cididamonte nii i ha cerveja comOa

Franti»kana\ No sabor da marcadoríac
i'..i etmtileza dos proprietários. E iaso
nô.« podemos aflirmar porque asabamoa' saborear um mapniflco ciopp. qne, ft, ^rf*^"

preza teve a bondade de v>"~ Jjainlar
rcr e,|iiu 11^3 aqui regiatriuiiu>como

nosso agradecimento. Tão boa era a cer-
veja que o barri Isiubo rasou em dois tem-
poa' S ! par.i ehoupistas não ha como nós';

m como (ara ser gentil e lazer cer-
veja bòn não ha a gente da Franeiiiana 1 .'

\

ios. nas iaeefl'^niao reparei ;—
a Suwna.m^Uraada oncoatrel
e.su tO^tAnUltyT. |mnr o» u.-vvivm l

rJ.*Dit. twjuoo.

O maior eae.1nd.1lo littarario.—A Vin*
gança dr um Sapateiro. Si so acha A

nda.

A BOCETA''.-,
(ao par paulipjo) • ..;>:.•;/..

Minha sogra, que ó caturra,
Anda todaembezorrada, ,.
Como quem leva uma surra ..

Quo si'ja ella malcriada,
bula tolero,— por is*o
Quo toda a sogra é damnadá.

Mas o eslupor do caniço,
Que ii ja feiona a valer,
Pareço agora um chouriçoj

K põo-me a cabeça a arder
Aquelia bruxa maldictà^ ''v- ^
Put-jue a nfto quero attender;.-,

E sabem porque anda ãfflicía,'^-
Embeacrrada e trombada,'' .'
Com uma cara exquesita! '¦¦ *'

E' que a chamei — cabei^ida*^
Girafa, cobra, cambaia, '^
E do barata cascuda 1 : . ¦

Pisou nos.. .pisou na saia,!
Porquo o meu sogro, por troça;
Ao vel-a assim da-lhovaíal.- -.

Eo neto, quo ja ton&àtótja
Para galhofa também,"
Com boas piadas a acossai-

A zanga delia provem h'. ;
De eu ter deixado a ma&p&L ¦'--
Uma bocata quotom"-;.«
Na larnpa um bicho—uma phoi
Pintada. A velha dizia,
Quo era um presonto—^ro&oc&l
tJar-.ho a bòcph... IrOwjJUí^V' í'

. yjcaae,. ¦£2£ar*tí1.-'-"anteloSüt; ',;/pS Pantalei
tG>s!!»4.j .as ((SrainM*) -;(:-.

::¦'.-„ ... A ; ' {•-.
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RIO MÜ-Ji
Ainilnhnis ninnutcw

(MONÓLOGO)

Ku tivf ni.ui|in- alguma
Por minha conta n risco- O desgraçado
Quea for unhora mu citna se aeont-jiiiu,
Que lliu preffre os botÔeB.sem ser casado,
falgooto tomaque, si por aonio

O bom senso lhe ncode,
Quer fugir r. ii,\d pôde.
E IA *tte nulo mso i

Ku tive (pti
- Quatro t

antes.
K.llantfH..

A prlroMNáo coníuihlitni, quoúpriinofra
I'. mi i parenui minhaj

Eranmr.!" veiou pomba, ou iraa «aliinlia...
Melgulr» b iiiarotaira,.,
NhO «silve poloa auto» ;

MüDilei-a na sol llutar outros incautos.*» *
lloin. Vúo vor a segunda':

Kra mais resurvada e |iui)i bunda
Gastei perto de um anuo a idolatral-a
Mil:*, alma), iicliui uma bengala
Noquurto de dormir. Prosado o crime,
Levei a nulo .1 minha e no meu chapéu

É agradecendo no citi
Tor-iiie um ulhus aberto, diispvili-nio.

A outra ora franeexa,
| — Um modulo de graça uguatiluza.

Viviiunos felizes
Wut» ütonio conlactodo narizes,
Lábios, olhos... e o mais. Um bello dia
Eu Unlia-a no meu cullo, u lia- dizia

_, I Colslnlms que escrover não jiuhho aqui." 
Ella beijava-me a dizer. Mon p'iu !
Mn» n'lri[n um forte (splrro ouçu no quarto l
Kll» tremula ficaBomi-morta
Corro it janellft, o cortinado aparto...
E, co'us tiictia da cor de maa roman,

Afiimío a ambos a poria,
Dizendo ; Alie/, vitus «ri I "$
A quarta., aquariu, oh/(tédio !

lüiiitmoi-uu-uit uni dia do aguudairo !

A noiva do mascate
Arinolln jiiKn iio burro ternura sn

a liem ditor, obrlgàçflo pocturoa em
cnstt du vidlm viuva scrtaiicju. Rfal o«iil t'«-a.niia-ND nlriiz do porlroRoiiii »or
roto. u om tOUroa robustos voltavam
munindo amores cm turno ils liollas o
iioiIím rezou uno, iliiaoH. tniíiiuii uo»
tipidos re.Hn, dizia 1), (luíllieriulmi
liara i. Savorio, om tom onorgloo u
positivo: Vamos no burro, ande, ipic
a Joiuiiiinha vai tamhom...

Kll, signora, IU...
Qual Iôt uuiu meio lü... etitíln

ponsn Você, seu tralinilc, quu nilo to-
nho bom.., olho para ver aquoHi»
olhnroa rovlrados mie deita A Booapn
iioH... quadris da menina e que estao
a confessar quo Voefl tem i tapetas de
couiel-a com... avistai Nflo noguo.
dolxo-se de tolices u vamos ao burro...

N'osRanoat<i o Italiano tentou repli-
car, mus a velha franzindo o couro

alielliido o arrogftçaudo as ínrgna vol
iffiu como uma onva na carniçatua,

'l''or dormir u 9i,„li;"'iilin. com a. Jutui

—Qnaes :ih suas Intenções n'c8ta paga,Abusar dn 1-nnlhniv'a quò em nilt liora
depositei u'iim caroataurto rolos c
pôr™ no fresco ti Eiifrirnn-Hf, tenho
um Irmtto rpjo saberá vingar-nie de
unia nllrontu... cuidado *

Jííl, pi Dio santo.,.
Sol que o Sr. ú um sauto j mam

nflo seu besta, Savorio.., Melhor do
quu eu ningueni é ; tenho visto (mio unada disse num direi, taes sejam as
mias Intenções pura com a minha boa
filha.,,

S.l que so gostam, nflo importa,
vooô e tini homem trabalhador e Jonn-
nínha é bonita de cura o ile... cutis

pollo tina tpjo niiloM macias, benza-
íls Uoua. parecem, comparando mal ocom o divino respeito, na de Santa
nifrtwsti de Jesus... « us nerims

Livrat-vos das amantes. O remédio
K' nflo llcar nulti-ini.

Oscail Oãicmac.

Fiitropolin, 4 do Agosto du 1800.

Aclis-nn K Ttmda A V^pganta de um
Sapateiro. í® JSfa ~

i\ia gaiola¦¦v «Ulogo Cdrlopy, quo so
dmira um um lioml All^rlinn
KiHiniiMtloti, fui reoolilido aoíinlrn/ dn l", i«ii.lo il iiiBniiii.
dc>|)uHÍtutia em cana do oucri-
TflO.f

(HU A'orir-ifT d* 6.)

L
. Pobro Carlopy, coitado!

Foi infeliz d'esta voz!
| 

— Fazendo a cama no hoiul
La foi dormir ao xairuz !

Metlido esta na gaiola.
Gaiola bom difforeuto
D'oquelIa quo desejava
O süductor imprudentu.

Aos passagoiros do bond
E á policia, minha amiga,
Mil parabons por livrarem

, A pequena d'ossa espiga !

Jesus... o us peruas etitilo,
quo pernas, Savorio I - o autos .pio o
mísero tivesse tempo do responder.—rostou-o íi forca á meza dojogo.

Quando i-ebijiui pela sala o baque do
corpo do triste na sombria cadoira docouro, n porta raugou nas dobradlças
do uço enferrujado o .loaiiiiilm apparu-
cou risoiihao maliciosa...

ltesiiiungavamos negros na senzala
calumniosns... mentiras a respeito da
joyoii roeoirae caseslanruiurios vieram
até os ouvidos do pobro estrangeiro,
cm toda a pujança doa grandes escan-
daloa... abafados. Elle nflo podia crer.
mas quo diabo I a vox papuli vox Dei,
diz o latim, o era forçoso acreditar è
uovla-ao acabar porerorquo, leahnen
te tudo so houvesse passado ou ai
rruiriOH cru purtiri que ii moyoiln, niroznr
da saia curta o dos olhos do jurity, ti-vesse mimosoado o primo doutor doPernambuco, ooranquella bonita pom-ha de estimação quo a mfli lhe doacom tanto gostOj *aabendo cjuo umamoca nflo deve dar u uni movo eotisaalguma nem um alfinete, soai licença
da mile. Depois o beijo que o tioZumba snrprelicndeii, sem querer, e
quu fez retirar o filho, mais que doures-
sa, da fazenda para o Heolfe !...

JOraoquese resmungava zurda o ca-luminosamente no venlre da sonzala.13 a i-iiroiii.il i|iio „So lluhg rlisposi-
çüoriii Iiijnii »... boocn ilo rrrriiulu,
fugia aos büliacôes da meniiia, como o
diabo, da oruz... o afastava, quantopodia, sua cadeira de parceiro afim doirvilrirns formiilavois.. imliirlris i]uc llicopplieava a jovon aos mais preciososcalos,

—MíllriM...
.l/rinj,,n| mia.,,

Koram uh ultima* jnilavraa *' enda
qual tomou sou rumo.

A ciiMi adormeceu.
Qutuii, eulrutanta, fiUriuuo no quartodo Savorio vol-o-hla, agitado, cm oa-

iiusii o ceronhis, a passelardo um lado
paru outro, rosmqngando entro doutos:SnnguorloCIlrlstol.,.

B QuosÚ agora notam na bella tal
proeiiiliiencia de ventre rpm multo lhe
dava quo pensar... indigestuo, quemsabe! K procurava saldr do profundoInujrliitlio...

lira o quo fftjtuva... casar com
uma typaquo ns.o tinha mais... ver-
gotllia; que ja uflo tinha íjih quo nem
0 próprio tanto medico de H. Paulo po-
dcrlliehin dar.., era o que faltava!...
e passeava outra vez allucinadoo In-
quieto,

N"lsto ouve rumor, volta-HO, reortnnsHomlirado nflo tle ver o rol do Avorno
nu alma penada do Purgatório, nflo,
iiEloo isso, 6 poqr o quo vfl: JoanuI-ilha em trajos meuoroR.*,. qnfl porlgolVá tut mammntfí T gaguejou olliiliiuio, inliiiiili, de, jorllios. Eollii n
l-rneaI-0,11 beijnl-o oclle a defender se
ella... a pedir uma eousu que nflo

podia ser o elle a recusar.
Então conto uma megera do inferno,

alhos dilatados, narinas altlaonuiitos,
dentes a ranger, eabolloa Irlcatloa. to-mil portn u Eimn. Bro. D. Qulllmr.
miiiii, a borrar, a nmhlizoi, ordetiaiidn
«os osoravoa quo guardem a porta u
acabando por mandar chamar o irmRo
Zumba ; chega o Zumba, cochicham,
mandam chanmr o padre A pressa;chega o padre malicioso e rlaonho, e,afinal, umas estranhas cocegaa a pontatle faca, obrigam o hospedado eoufes
warque leva muito... gosto em casar
com D. Joanna da... Jminactiliidu
OoncoIcSo.

Oasaram-se. E, nflo sol quanto tempo
depois, nasceu o primogênita do ditOHO
par, quo tinha tido o oapricho, qual airliiuy.i quu o» nilo tom I ilo Brilrir ninllo
parecido, nflo com Savorio, mas com otio Zumba pau do primo doutor,..

Caprichos do rriança !

D. Lynck,

j^^^^gRAZILEIRAS

Dorbj-Club
GUANni; COUIilDA EM HOMENAGEM AO

mt. PitKHinns-Ti: da bispoblioa
AROENTIMA QENEJUL JÚLIO 1IOCA

Foi uma festa doelumhrnnto, nilo
lia i|nc vôr ; rjunsi r|nc lorlan popu-laçSo dn nosso horoion cidado rio
Rio de Janeiro Tcz-sc rcpresonlar;
|'0,lo-sc dizer, sam rocoio de orritr

Z1Z1NHA
Sur iniiilin
Juraato...
Faltoâlo
Zizinlm, *
a jllial
Monliil.i, ,
Poriura, ' /
l7iog|dá I *'

Nao croata
Kíhii faço...
Nn r.'8tn
Wnlanalo I
Dançando
Qual fada,
(íyruudo
Kíiloviidn !

Eu vi-lo
Passar,
Ií o par
Ta cingUI
Tou rotiio
l''onuoao
Do ^'ozo
Sorria I

Eu trislo
Caindo,
Unindo
Un dor I
Quo bt.'in
Tõ iinporhivns,
Vu I sovas
Üh I llur I

I-: Irnco
Sôsinho
Mesquinho
Chorai 1
Dizia
Meu pranto
O quanto
To iuucÍ I

Afjglnj
Como n roza
Fonnoza
liolinha...
P'ra mim
Fonecosto,
Morrosto
Zizinlial..:

PaePauliíio.

Ave, César!
(NA rAHSAOKM 110 ORKBIUL JtOCA)

Arrírla, gonlodo povoAbro alas, aliro irrrl.r maia.

A Vfnòança de um Sapateiro.-
e ií venda.

A couaa tinha ido longo o quando amandado da matrona, orguonim.se da
pândega, soava onze lentas badaladas
ao velho relógio de cai ia de madeiro
quomourojava a um canto,

A uoute avançava na sua derrota.—Vamos dormir, disso a vonoranda Isenhora, tpiojií ébew tarde e o Suv

quo n multidão s.iliiu no numera de !„ ™°, os "°'s Qenoraos,
10.000 pessoas rjue rjuor tlizor rpio, l"" ,nnu"n '"> tfinquo, novo I
ninguom deixou do so apr^sontar
pnru nsslslir a 111o imponenlo di-viTliiuonto. Ato oiv. Tribo/e fez
parle, dando ninar do srm graçalevando em sua companhia ã siui
família quo 6 composta das irremi-
taridades de corridas.

Por falia absoluln do espaçotono do dar.n disuriniinàçio
iloladas ns ponpociaa tleala cor-

jfiila. IJosculpcni-m, pois, oa meus'"¦r.avoia leitores, sim?

O povo fromo odolira
li nsauiliil-os ludo invado:
Um gonoral do verdade
E um gonoral do mon tira !...
Mas mosmo o quo ó verdadeiro
O argentino guerreiro '
Nilo vom com ninguém lular.
E' do paz aua tnissfto!
Ao peru o uo loitfto
E' que oilo quer guerrear!...

Quogiaiidiinlogrlnliao foi píita'o mu Ju.-irpiim quando o correio lho
onlrugmi nquelln ernin >* »

Oh ! quo felicidade I Ia lorpnil
Alli inialiln alegria I -Ah I quo

prazor! Ila qúnnto tompo o pobro do
mu Joaquim nndnvualruz d aquillol
In soi' pai!... o nflo cabia om ui do*
contontol

Cnsnrn-ao In na torra o viyora
com a ttiullior um butidíio d'ahncÍ8> tE nnila I DopoS.ljá sem espornnjW 4
do floscondoncia; julgando .furo'
nunca lho .viria dado a' folioíatfdt v'Io ter 11111 iillio, viorn para o Urazil, 

'

lontar fortuna, e IA deixárn a-mu-
Ihflreinho A ospord quo elle voltasse
rico, coniiiKMHlarlor, barfio;«foliei-
dados quo haviam da compensar
aquolla grnndo dosgraça.

Havia jA qualro ,-uiiiu».- Quatro
anuoa quo ello deixara o sou lar, a"
sua mulher, paru vir ganhar n vida
n'osln terra ingrata...

E agora, quo folicidndol agora,
luo ello já perdera u osporança do
lor uni filho, agora quo ello nuíjô
80 tinha resignado com u sua poucasorto—agora vinha nquallocorreio,
vinha aquolla caria, vinha aquolla
folicidado!

(A carta ora dn mulher, (pio Um
dizia por outro, exclamações do
prazor quo elle «ia, omílrii, tora
recomponha dn sua bondado.» E
quu «aquillo era uma promessa
que ella tinha feito a uma santa da
sua dovoçfio.....

E o seu Joaquim nilo cabia om si
do comento.

Foi logo no pátrio.Queria liconcn
para ir ú lerra... Ah ! olle ora irm'i-
10 feliz I

Fazer o que nn torra, Joaquim TAhi o rintiTio lulú sabe. Quetolicidadol Voubaptisnro poquonoo poquerro, o meu IIII10. quo a mu-
lhor leve... olho aqui a caria...

0 patrão poz-soa rir.
Mas tíi ostAs aqui ha quatroannos... Sim, dosculpa, Joaquim

mas... o lilho unoólou...
Hom'ossa tj boa, patrAol En-lao do quem hu rle ser;) E'mou,sini

senhor I Olho aqui a carta da mu-
lliori foi uma promessa quo ellater A santa 1
¦«¦(•-¦Qrial 

promessa I Pois bom: —
vamos no delegado—si ello disser
queu filhou leu eu dou-lo a licença;
si dissorijuo nflo, tú ücasahi Iraba-
Ihnndo.

Pois eslri dito, patrtol
K foram os dois ao delegado Ex-

posta n cousa, o iloulor um poucoacanhado o a sorrir, foi dizondo
i|iic .. nilo, nilo podia ser, si ollo os-
lava aqui ha quatro annos...»

Eiilflo nôo ii meu 1 porgunlou«AH Joaquim, duvidando da intelli-
gorrein do Ilr. delegado.

Nilo. Tooha paciência... mas . jnflo 6 seu.
Enlflo o Sr. doutor

nina coisa.
mo digu cri

CONGRESSO
Collaborativo dO Rio-Nú

PBESIDENOIA DE MESTRE BOOK
BEOBETAÜIOa r nilo Adio

íjfWm diiaê filas ao comprido do recinto, ama de cada
tadot oâm-se frades de pedra, 8tírios,maUo sérios)

---—MiwniE Bock (leoatitando-sc) : Senhores collabo-
vado...

M. Grkgorio Juniou (interrompendo) :

Apoiado I muito hem.
Erguondo, pois, um hosanun,
Mostro Bock aqui me tom.
Sondo d'Íslo quo so emana...

Bohcmuo : O quo? Skmána despida f
Bibb (commentando u/na noticia de jornal que tem

fltmmüo) r

Qual despida, qual historias,
Uma voz quo húõ Gregorias,

'^ifc.iíii 
;•, 

*~ '^0('a monina *• • ¦ honrada.
J^nm Çeao : Ponho bompre o meu — Confkik.
HDÕSTvifòjil^Allo lá com isso! Fipero.

A. o.

— 0 quo d *
O Sr. doutor tom uma vaccn

nflo 101111* '
Tenho.

E quando ella lom o bezerro
o bezerro nflo 6 rio Sr. doutor t

JBmT 
-"«&1Ü-'"1

Ai, Uosalin, iu cedeslo
Ao podido do quem to ama

Tfio facilmente t
Nilo sabes quanto poi-doslo...

Hbportír : Agora o chorar na cama
Que 6 logar quonto.

Caei-aso Kean Gomiibaux : Pois quem nao chora
nflo mama.

Eslo provérbio nflo monto.
Martin I : Oh I cóus, oh 1 gentes, quo vejo t! I
LuDono : Será pulgoou porcovojo 1...
Lucas Tavares {explicando) ;'^^fitCio ô ; o o fmdo do pedra,

l Todot olham para um dot /rodes de pedra, ,/ae
', ri-se...)

Que sem respeitar a oxcdru
Onde calamos reunidos...

Frei Tibbrio (gaguejando) : Cons,.. cons...
Dr. Zr' Carioca : Cons... cons... constipndo.
I''rei Tiukrio (concluindo) : Conscios do nossos do-

vores.
líicANEint : Ri-aq fl paunos dospregadoa ;
Joq Duna : Sen> uttonAor maus podidos,

A' nossa bollu iicmna ;

«. . 3

Uurv : Cjual ó olln f* 
Job 0;.i.\a .- A Dona Fina. .,

(Todos olhampara Dona Fina, anotam gueetlafaicontracçaes com. o roMo, e, tremula, agitada, „eme a0a.
jaaos suspiros...)

Gury aifia-icpor baixo da misa e descobre o fradede pedra oue estt ajoelhado qoj pés de Dona Fma.í.)
Jockbv : Ai I s0u frade do uma flga. -£%;~

Deixo quiolís os meus cnIIos'í; %%
Fr.iub : Trato lá dos sons oavallos

Estou concorlando'a liga...
Chopp : 011! sou frado. sou astuto,

Tujà eslAs assim a mingua.
llucK (a presidente) : Depois tons canoro na lingua.

E dizos quu ti do charuto...
PlimiAS )cono«r.anrfo fiado ; A seena reare.entà

um quarta de dormir). 58$

Ella : Ai I ruòu bom Lula ; ai I ai I
Ello : Ui I Ui I Nono ; ja 14 vai.

Uo longo oacc-se o coneertante-finalde uma opera.)
0presidente annuncia que a hora htá esgotada, e^^t^ll&épUSSãm^Iioifda, rfi-atei^ | i„:;-TtrTf|

gr» . - , -¦*«*+
r



VVi
I.nfjoo fllno 6 iiinii. li ,', o pio

prio Sr. doutor quem diz que o bo-
zcrroóiou. Logo nfloô do Jourol
E A vista disso o Sr. doutor veja so
ou nflo tenho razílo o si o pequeno
6 OU nflo 6 meu Ilibo.

Nflo lia duvida..,, disso o do-
legado,assim pároco...

E autoridade o patrão não podo-
raiu resistirá lógica do teu Jon-
quint.

Domingos CoililHIA

*f^-«- PRÊMIOS DO RIO-NU
*h J"" No nosso peatiltiian namoro foram

premiados: no Motte n concurso Pak
PADUHO queiitilove o priiaelto lURliri
aa Nona Adivinha foi C, líoso
quem |irliiieiro consegui o matar todas
as quosMes. Ambos podoin vir ao aos-
¦o osoríptorio rooober o prendo.

O 
lUO-NlT

• Disadram. i

i -

pue tu leu», [tosa, na coxa
Uni Bignnl, ou nmiicha miatitulo rira, -im adnllna
E» julguoi /cumpro quu diga)ijuo llf, .a mini r„s»o nadoSabor o ipiolons guardado;Mas qunndii o caso oaouloi
Dotou sifii ,1 ; desmaiei
1: fiquei hcMti/ícado

Uma bollta rapariga
Paro ns saias ufto sujar,
Suspeiiiiim-as devagar'•iutto 

p'ra cima da liga
QiiepcrnaiiM • Toma uma liga
Disso uni velho embasbacado
Quo iiiaiioiie onlhusinsmadii
Foi com elia boliaaudo,
Mo doixando assim aguando
E fiquei ber ti fixado

MCCSO. UO-Continua, aborta nata
remos uni cada numero tlol
duveui wr glosados pelos coucur rentes,
obtendo, como premiu, aquollo que
melhor colloonçao tiver, o livro i A
Fantasia.

O resultado deste concurso scríl
iciapro publicado com Intorvallu de
nm namoro, sendo as (dosas recebidas
até a véspera dn publicação tio nu-
mero antecedente.
Puni o motte:

Muito p'r*t cirna da liga
E fiquei bestificado

Rccobonios as aognintos glosas :

Oh I que bell.i rapariga
Deve ser uma pintura...
E quanta coisa fulgnra
Muito p'ca cima da liga
Aposto se houver quem diga
Quo ha corpo mais delicado
Mais lindo, mais bem formado...
Pároco um sonho do poda.
Ao vol-o fiquoi patota,
E fiquei bctUficado

Pae Paulino.

Vonus dn aculptura antiga,
Phriné. pasma o tribunal,
Quo bulloza sculptur.il
Muito p'ra cima da liqa
Tal encanto prendo o intriga...
Esla.llitiiiliu Salgado
Traz a gonto fascinado,
Tom um corpo tílo formoso
Que vendo-o tremi de gozo,
E fiquei bestificado

A.C.

A priminha tio Y.ò lírica,
L& a baixo, no laranjal,
Mostrou tilo lindo signal!
Muito p'ra cinta da liga
Quo desde osso dia... olil figa,
Fiquei tiío preocupado
Por ler tal cousa bispado,
Quu quiz ohlor a prenda
Mas... Bolou-mo a sorte horrenda,
E fiquei bestificado

'DrOORXEB

Uma cousa (pio me intriga
(Disse pra primn Salenin)
Um signal que tens ua p-rn.T
Muito p'raeima da liqa
1'uur , abaixo ,1, barriga ;

xn-n ver, anjo adorado,
Uoixa-o ver, mou bem nm-~<i<>,
QtlDro ver est;i serpente
Ella bondosa consento. .
E fiquei bfstifiradn.

Domingos Corrêa

A janella c'o a barriga
Muito encostada a sacada,
Trazia a ml D. Amod-i,
Mutto pra cima da liga.
Nua a perna ; grande espiga !
Olhei pra cima pasmado,
i'i um cúo iodo dour.ilo
¦: a brisa que ontfto corria,
-orlo i erfuino trazia .,

E fiquei.., bestificado ! !

Cureidóres de barriga
lia visinha üuiomnr.
Amando só u'uiu lugar
Muito pra cima da )i:;a
P'lo natural, á antiga,
Assim, um pouco de lado,
Um ainapismo dobrado;
Portím ou senti o efleito ;
Ganhei moléstia do peito
E fiquei bestificado.

Uma gentil rapariga,
Dentro do seu aposento,
(Que caçada du usnavento '.)
'Muita'p'ra*cima da liga,
Pospegou uma formiga .'
iKsto focio aqui narrado
Quo f.»i por ella contado)
Como uão creio om feitiço,
Eu escutei tudo iss \
E... fiquei bestificado !

Kü -Madrimjia.

— E's tfto lol Ia rapariga !
Quo fazos tremor os santos.
Mostra-mo pois teus encantos
Muita p*ra cima da liga !...
-«Mas, o caso aqui periga!. .
Diz-mo o chorubim ninado
Eu devoras namorado.
Fui suspendendo a camisa...
E vi a pollo tão liza !...
E fiquei bestificado.

IjINOOLN.

IvMo bigotlo mo iníiijíii l
lJesd'odiaom quo a Üouola
Qlllz '{ito ou desse uma beijütn
Mutto p'ra cima da liga,
Tom caliido ! 11 Forte espiga !
Estou seriamente il minado
tVesto bigode folhado.
Mas... sfu, fra,pl"ii da imnl.. ;
Kl In instou tÃodocernon*-
E fiquei... beiti'ficado...

O M.C (iM.nlua.

Folgazona rapariga
Sempre disposta a brinenr
Entendo* do mo mostrar,
Muito p'ra cima da liga,
Um signalsinha que obriga
A pnr a vergonha no lado,
Poróm sou tflo acanhado
li tão besta fui enlfin
Quo os olhos cravei no chílo
- E fiquei bestifical».

ilaiKBtR.

Ello, cahiu do barriga ,
Ella, do costas cahiu !-.,
Depois disso ella sentiu
Minto p'ra cima da Itg i
Tanto sangue quo lb'r .triga ! ! .,

Chamou se o doutor Ptllad-' ;
Disse, depois de tnf rin.nl ¦

C.ihir precisa outra vez
Quo •'• pVa curar-se do vez."
li fiquei be-ti/i.-ado '. ' !

I). M.l-FlLD...

O seu Gastito, (farte espiga 1)
Na meia de D, Kita
Fez um rasgado cai ila
Muito p'ru rimada li-ia l

Ella com elle foz briga ,
Mas elle mui descorado
Tornou maior o rasgado. .

- Mas geito agora empregou,
Pois D. Rita gostou ! !
/: fiquei bestificado !

Z. Nobio. P. LADinuo.

nDo nriinn ou sou muito amigo.»
Mo disse a Chica Pacato,
apoia pegou-mo um -arrnpato
«Muita p ra cana da liga...
"Elle comungo nilo briga ;
<jE' yóyô bem moderado,
(iTom mesmo um todo adamado...
<iE. , um dedo tom de volludo '...•

Ella contou-mo is.-o tudo
B figuei bestificado \ I

O-Kar. Iua.

Recebemos ainda grande nume
ros tio glosas que nao publicamos
por aclitil-as do um realismo muite
claro.

Para o próximo numerooffereco-
nos o seguinte motte :

Seja casada ou solteira -;
Lendo sempre O Üio-Xã.

N.' 3li

(AO PAU PAULIXO)

Ha três ine-.en quo o condo casou-m
fí essa tempo em que deve fruir
DHimiA Iii-i de mel quetf tão doca¦1'iuii' aumento « dor-mir.

A r>in,]t-.-.-;i |ion'ia mm agr.ul..
Tririlosomno, caramba I ao marido,
Poin s>- 6 nova, e bem felLi. <1 corada
Tdln um mDgUH«xi-jenle, alreviclo.

Ella prnflm uftoí-siá descontente
Aocontrarlo : esiA alegre,esta bem,
Porijuo nlétn deste sangue lAo quenteTom um prirnoacnndessa t/nnlivui,

K boje,,ai.,|.,„
li* la-ín
I>„r,|„.-

n ir j-l urr. na cabeça
oi.-ui qua o toriiM disforme
i ijuc id acontüça

MSSA çv-
^^^JAoiViHHl\

I/onntf soil qui mil y pense.

ACHAR fROVBRBIOS
SOLUÇÃO K. 31

Dois proveitos nilo) cabem n'irn
tacco.

Aceitarain : K. Rio K., Lincoln,
K. C. T., Sou noiuo, Dr. Pi iy
Quistp,Clodonius, Galhofa,K-Louro
o Pao Vicente.

i
A clava do afortunaria à ave 2-S

I l.tUONlLs.

ii
Leva dentro a mulher por troça

III

(TIiA.NSI'USTAl

1'iiicia ti s ti.
Jauiicontrustc! I L'
Hum  Illllilailllj
JS dccifraslo»

DOMINGOS CoHKElA

O mctalloide da frueta estft no

VI

Esta nota leva dentro o peiio 1-2.

Hyobotis.

VII

Alli o animal ô presente 1-1.

Marê-K.

Vtlt

No redondo o homem o archi-
polago 1-2.

8abh Ttnjo.

A frula pula e entrega o pão
2-1-1.

Para alraz ou pam a frente ¦
Poiieis lôr a bel-prazer; / ,
Uma planta, certamonto i
No final havei, d . ver 1

Deiro' Jdniob.

ulho no cabeça

THERESIKHA.

PERGUNTAS K RESPOSTAS

O quo é? O que ô

Qual ¦• -i b fido que 80 C01Í10 f

O. Lado.

Confere
Kiiei Cano.

Ho rcnbrMíia nu Je*!lfr«-
çff«a riciftte Dinuor* »té B«x**
rrlri. Mérito Iutitll!n=-l"» »"
i|iu> iion •ln"j<ar*-'* *'«lopol**

Ah deeifraçOes « a lista dos deci*
frailn,,,» »,,ra,,' sempre publiciida» com
hitervidluo de mu numero, «cobon*
Io se o resultado »lí o dl» d» pnnU-
iição rio numero antecedente;

Ao primeiro decifrndor d»re*uO*>i
•oTiin prêmio, A Fantaria.

Aecettamos collabomclo, quo nos
levo ser enviada em tiras cseriptM so
e ,11,1 lado.

Os ponto», n'cstü torneio, silo con-
-a-los, um, [mr (picstAo decifrada, ou
por trabalho publicado.

Servem taes ¦jonío* pura a dtstrt-
buiçHn dos premtoa, qne faremos nos
cinco primciro-i i-ollidioraditree e do-
alfradoros, no fim do nuu corrente.

Propuzemo-i V2 quostAes, cujas de*
¦iftaçiV-ri eram:

Mo/tno, Perota, 8tbo, Areano, Oa-
¦avrlln, Biiisa-ffttbo. Larackn, Jfarcolino,
fClmo, Estômago, Puttcc Alda. *

Decifraram. (.'. Boso 12, Atchim
II li. liio K. 9. I.incoln 10, Pery
11 Dom,ne.,,» Corroa l, Myosoüs
lu K Lá 11, Doir6 Júnior 8
Ma-uo-k li 11. OailoU. ümo-nfill.
li c. T. U l.ensim i), Parasita 9
Sm nome 8. Ur Porv Quisto 10
Clcd niiislO. K C l',:,rcI2, Aymoró
12, K Louro li, Pae Vicente 9.

Deixamos de marcar É Pery-
Quisto 6 pontos

^-••v

395

IliíSlIfl ,;

^^^ 60-80 •

SéíIéE 76S \j

Adejandu em torno as florea
Sao com mudo do Fragoso
No rio, em terra, o maldoso
Tem com vaceas seos amores..

1 lí,t«'-r-;-- I li ¦ in HUM

FOLHETIM

0 BOLINÂ
Eomacca in fogo... para gtnte fria

POK t

r* ARMANDO SACRAMENTO

{Continuação)

O Pares o o Colombo oiubarafusfs.
ram. pela ma do Ouvidor. Pessoas
quo subiam o ilesri.un esbarravam se

. umas nas outras. Quo cousa uiagub
^Çoa I Homens, ' 

niulhcres, creatiças,
idoa coufmidiaia-se mntiiainonto. Que
visa deliciosa! O Peres, bjloutni m»
uosooouio iiuuenj^ «wtava, à vou

De quando em quando o patife dei-
silva, por uma naturalidade, as peruas
du unia xiçnorita, pou.sar entre as suas.
Um aperto de inflo, de perua, de... ou-
trás C0US03 mais !... EtlO meio da mui-
tidíio muita mocinha ha quo gosta de
um aperto, de uma bclteutidcln, de uni
sorriso doce, Oh! o Itiu do Janeiro. $6
quem o nilo conheço, só quem nftuesbl
om convivência com elle ó que ignora
certas cousiis diviuaus, uppütitoaas,
[ihiuitnsticas!...

O Perus, porém, estava tle azar.
Aiar, o phaiitasmn hediondo, ruins nu-
(•ras-, ventas (lamejaiites I Azar, espi-
rito maligno qno vaga pelo espaço uo-
grudo cainorisiao o quo se nos grada
As costas como a ostra gruda-se ao
roohedo esoarpado.

Muitas vozes salihnos em busca ila
felicidade, desso aujo cor de rosa, bollo
como a ostrella que scentilla longe de
mia, santo como o evangelho, iuconi-
prehonslrel como o inystexii) liisouda-
vel da natureza I

E na nossa vida, o anjo bom « o anjo
iiiílu, pintado peles senhores baila-
mocos das Igrejas, creio eu serem o
Azar o a Felicfdadc.

K dizeu'. os homens das batinas que o
inferno e**ftite uas profuudezas da
terra uque p efio, é esto logar do deli-
rins qn<B D«SHvuuioa além, muito alem,
uaaboboüaí*.*mlqae!iCuosiqiW>i.eutaAos

¦ olboi como up .porta extruordiaurta

K' hl quo existe tudo o que tS bou .
tudo o que estó reservado para a nossa
vida doaléin-tumulo.

Muita gente tem ido por varias vezes
ao cóti sem passar pelri doee prova da
morte. Ao sétimo céo, ohl... quantos
vezes tenho ea ido a osso sethuo céo.

HoAiarl... íías casas tle jogo, uo
easiiincnto, nus alcovas, noa negócios,
eil-o du cara dura montado no louibo
dos mortaes..

0 Pórcs estava i;'uni dos seus dias
do azar.

Tivera a potnluncia de apalpar uma
senhora docente, casada com um :-¦;-
uatlor muito respeitável.

O Dr. Senílo — A D. Canilooas, que
assim se chamava a moça, queixou-se
ao marido u de repente um bengalao
calda nos costados de um homem. A
bengaladá tinha sido dirigida r.o Pores,
mas o rapaz vendo a cousa mal parada
mergulhou na onda humana e appa-
receu a 20metrôs de distancia.

- Ah I nh l gritou o sujeito lavado
sauguA-jUm rolo formidável, sol-

dados, nuíscarados, uma mixórdia.1
7-T.KstA pteSO !
H Preso, dilM) 0 senador.
«*-tKl\o resmungue.

Sou um acuadur
Tunlio as tnlultas Imuiiu

Na policia, decidi
Já lhe iliHic t;l
Itcspeito a lei,

iV. Itepublica.

i Vhictudo..1'tWon.

Ora, meu caro amigo, apalpam
minha mulher e on alada hei ue ncar
com o peso na testa. Temos conver-
sado.

IJ emquanio fervia a dlscussAo os
dons rapazes tinham fugido ás sanhas
dn multidão indignada!

O senador rodeado de muitos amigos
foi explicar se na delegacia o o ferido
iinioeeiito medicado nnpii-inuaeia mais
próxima.

Cahira entretanto a noite. O Club
dos Feninuosappareoôra deslumbrante
no principio da rua do Ouvidor. Um
grito de enthuslasmo repercutiu em
toda a rua e todas as pessoas acom-
mouaram-so o mais que puderam.

Botupia o prestito o carro de honra.
Uma graude abóbora, solru a qual es-
tava sentado o presidente do Club.
Mais ntioz um» grande borboleta azai,
com falcuas douradas Montada nessa
borboleta uma esplendida nmllier. Ao
Pores nao pondo passar despercebido
aipjello. carro. Deu um grito do es-
pauto e pulou para elle com toda a cara
dura Entretanto a mulher fazia para o
rapaz um signal de approvaç&o c dizia-
Um em um tom hespanholado:

Graciau, cjftallcírol
Estou uipii, estou entrando 1

O Ootambo nat» ficara atroz..Xn pri-1
t melro carro de crU\o« iitàmrou «om o

agafr

¦*$

aSJãfeÊ&SiT

JíuHjoa. lUóes (autasiado de palhK*-

11 horas tio noite. A sociedade reco
iheu-so ao polciro. Qao poleíro! Um --
salão azul, «leslumbranto. Para que 

'
descrever o enonuo s:il:\oT Para qneeaecteiar os leitons com as grandes"'''-'.
paisagens descriptas por Júlio Terá*.'''•¦'
uns suas viagens ii> lua, ao polo do :
Noite, no diabo! Deixemos de palan-fi\irios e de poinadas. 1,'iutura hoje em,,ilia uãojale os olhos de um gato. Qual-, }
(píer kagndo pinta um quadro comõea" -
pinta uma mulher para ficar DOBits.¦-.-.

O salãn replecto. Mulheres do pias-ticos vigorosas Iam o vinham vertígi-
iHisauuuto nos ardores de nm ínaxiroe
único. O espigilodoouthualasnío subia
o descia conformo os compassos do !n-
comparável faadauguassú.

Grupos o mais grupes faziam no po»leiro entradas trluiuphaes.
O PércK estava loucamente chumbada :

pela linda Flora, a uiuHier. transfor-
mada cm deiuia das llores, que se tra*K,
aportara nas az-is azues da , borboleta
«le miro. Insistia para que ella tirasse'--
a mascara. Nada. Seria um homem!
F-staria embrulhado como embrulhado ¦¦ .
foi ¦> íic-rapiÜnT Oh I que horror! Hao r'JT aBL'?

.a possível. Eutietanteo estroinano-j -tB ,>Í^Bfava que a sua uiiisearaoj. Huba bhj-^' J- ' : '
\*m\ü altivo, enorme. "-"J^ttp dotnjpA^;"^.- f/"¦' 

'
-Bro aiiproiimou -m ,• fa Jfejk.svtSS1-'-. J,,-'.~«^*í«-~'*^Iprat»lellof*?' /' 

"V
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0 nio.Nft

H.
LI vnfiiio»-EDITO UKH

acabam da publicar o catalogo
jeral de seu vasto estabeleci'
incuto livraria tio S*»»v«(
constando do:

em todos 03 ramos do sabor:

Mappas Gengiaglticos
dos autores mais conceituados.

Atlaic Cartas Ge» irapliicas
Mpeolabucnto do Brn-dl, tendo
muitos de arando raridade, e de
ralor InoBlímol.va

PEÇAS DE THEATRO
em profiiii.il), dramas, comédias-
monólogos, cançonetas, ote.,otc,

Bomotte-BO grátis paru o iir
terior a quem enviar um «cllo
de 900 ru. para o registro du
correi o.

Hua ds S. José G5 e G7

.Acha-:e a' venda
O extraordinário e sensacional roínimeu tle Ilitek,

o maior o mais escandaloso buccobso tio rodapé dWílo A'u

A VINGANÇA M 1 SAPATEIRO
Um elegante e nilitlo volume tle coroa de 200 paginas,

eorreelo o augiueiitiulo pelo autor e agora publieudo
com o Heu verdadeiro nome.

N'eil* lí.ni ia coilLn i> multo Killniit Ilu pirntiti- lihlolra
.1- um itmri.U. ijiii- procurou ii "iirim pnt-ii bp c-war. A pequtnea

\-<:í imiiá torrí.'1'l

£ÚOOU

:nnçiu. ti
lllil feito.

S ilOOOveutlti neste e«* rípforin
13 Largo de s. Francisco 20 — Ohaiutnria

Pulo corroio mais 500 reis
Os peditlos do interior devem vir dirigidos ii Carlos Eduardo,

ü§ í
MOVEIS

iam 'isitnr a gr;
TKpOC do

Io fabrica a

ii"

r-.„il,,ln <•¦• ISCO

HUÂ 20 REQRNTE
Hl. 33,35,40 c 42

4U« te» aempro jerande
uvrtt incuto

POB | ' t
PISÇ0S BARATISSIH0S

PORTO A-X_.EiC3-3Fl.Ki

EU ERA ASSIM
O Sr Alifil» .In -oJilllO, illstl-telissinit

ripitifti rio i:i" i.e infntiturln, moBTpoi
Vroiíehit iluninO- oittis tli* SO llllllUN.

CUROU-SE COM O

alcatragejatahy.de PRADO
VU)lt0 2$O0O

Hiopiulío Geral — Drogtiriu Pacheco.
5!) ItUA DOS ANDllADAS 59

cem todas as Plturmueias

l'(lliTI|-|CA.\'l'H

l ll:t a

; c ias moços

CALCADO IIARiVr»

62 E 130
Rua de Uruguayana

N.o lia mais callosü
DHPOIS DE USAliKM A CAL.LOPF.DINA

A CALLOPED1NA, approvoda
pelo iitittito Sanitário Federal, d
• õnico preparado quo pôde ox'ín-
guir radicalmente esta incomraoda
saliência cainuu, que tanto nos
nart/risa.

A aua armllcaçâo facilinia ó
infalllvnl o eilicaz, não s6 pelos re-

. aultadou benéficos que tem dado.
•orno nela evidencia dij qualquer
*,r.

Com aapiilicaçioilo ia r> dias,
kpsnai poia manha r. a noite, pode
t p_uiee.ent- ver exllnclo o impor-
Ünant- • robulde coito que tanto o
magoa, deixnndo apenas em sou
iOgar uma «niiierme ninuia e li nu.

A CALLOPEIHNAC lllial-
monleu ultlmatumsobreoacailos.

Durante li sua a|iplit:uç;to não
éTeihidoao padeceiue o andar cal-
fado-

Numerosos aItes. lados de sua
•fllcacia, oa quaes nos sejam e\i-
Sidos, poderemos apresentai-os, do
possoas fidedignas, que. deli:! j.i li-
saram iiaoe pocl-aitoeaousudo nos
è tornar-nos prolixos em uxpli-
JMções.

ÁGUA JAPOiZA
PARA TIKC-1R OS ClBElLOS

Esta água, fie aroma agrada-
vel a de elleitos surpreendentes
«sa-9« eom qualquer outra de tou-
«ador.üumo miuior rocoiode mau-
ciiar ou prejudicar a cor ou nvelu-
d,i.iod;iculia;dáao ctibello, lauto
da barba como da cabeia, urna

. . baila oór tle castanho escura ou
preto; aleiuiliaso ó tônica por o.\-
cullencia, tom uma accão iiiune-

k aidla sobre a raiz do eabeilo, nx-
V lirpü a CrMpa, augmenta o afor-

miisea aduiiraveiuieiite o cabello,
]fcj flxalbe acôr o o dispõe para o seu
,'ir. cf esc i me n to.

jjfc* O sou uao 4 diário até qiioao•"fcabidl» soja reslitoida a sua cor
^-«rimliivu, o jjm- ao cenaegue no"-laaleu^r"--^

rjOS

AU BON MARCHE
Grande sorlimonto de toci.io.s do algodfio, lil. linho soda

para vestidos; capas do casimira do totias as qualidodos, o
quo lin de nmis chie e moderno, recebidas directamonto da
liuropa, artigos <lo phnnlasia, modas, armarinho o

OFFICINA llli COSTURAS
onde so confeccionnin com brevidade o perfeição onxovaoa
para cnsamonto, lutos 6 quaosquer ancora mondas, nao sò
para a capital como lambem para qualquer localidada
do Brasil.

PKK«,-II.S NUM COMPETÊNCIA

13 E 15 RUA DO THEATRO 13 E 15
]!IO Dü JA.NHIHO

Oeiifraqiieeiiiietitoncral, Uto
é, rrrehi*»!, imiscuiu r <
genltitl, tom por eausa, seguir
do oapoolaluttáa como Churcot
Ixigraiul du Maule, I.aiiil„i,z,v >
outros physioIogfBbuicomo llé
clard, Dabay, Miintogiiza, a lie-
rcilidtricilnilr tu urlil tlu.
puiviiow, temperamento
dehiliiliitle Hvuiiriulit, ele.,
utr.

Sómcnle um regiumn tônico,
icconstituiiite o repuradnr podo
mutlilicar esse estado, tornando
oh indivíduos sadios, fortes e vi
goros!!

A esse estado doentio oppoe-
se com segurança o emprego tia
VemiulEiimi, a unira bebida
preparada seicnli llcameiito : a
Yri-miitliiriii, bebida agrada-
bilissiniii o ellicuz, deve ser usa-
tlu diariamente substituindo na
tizaiins prcparndaa por müoa in-
babeis ; a Vcrniutllint» 6 o
licor que subslitiie vantajosa-
mente a 0EKYKJA, vKltMÜTH,
i.ici»i;i-:s, cou na ca, quo ruii.iu-
PIOASt O IÍ8TOMAQO K DIFPIOUL*
TAll A OIUOULAoXo, COIU0 sa-
Henta o illustro Dr. Pires tle
Almeida 1

A todas aa peBSonsde vida so
dentário, nos MOÇOS KKFBA-
QUEOlBoS o PlfSSOAS IBO-
BAS a Verm.ntliiiiii restitue
todas as suas faculdades perdi-
das, taos como f«rç», vigor o
vllullilmle I K' uiiin liübi.ln
absolutamente inimrento «¦
nmiiluTcl.Uuicosdoposltiirioa,
Araújo & Pimenta, A rim tle rt.
Podre n. .Sti, llio de Janeiro. (

BASÁR C0LL0SS0
DA

RUA OO HADDOCK LOBO N. 4
(LAIIflO DO HSTACÜO DE HA)

Puzenilas, uriiiariiiliu, ferragem, louça, gapatarla, perfumaiias,
ete., etc.

PREÇOS SEM R1VAES,
Xinguem se ilhitla, barato e bom sô no

ia m
M0N0L0Q0S E MODINHAS POPULARES

OltlGINAliS DU ESCItlPTOllES CELEBRES

A 200 REIS
No eseriplorio ilo Itio Nil

19 Ituii Nova do Ouvidor III

OUEREIS BOI CALÇADO ?

69 E d30
Hua do Uruguayana [tua de Uruguayana

GONORRHÉAS E SYPHILIS
CUKAHHK UAUICAI.MENTK COM A

1)0 1)11. EDUAUDO FRANÇA
Ailopladu tiQ Ktlropn

tli:ili:ill() SII51 CORDURA

jura elllcnz das moléstias
Io polle, feridas, ompigons

suor dos pes, as.
aaduras, man-
cluis, linha, sar-
nas.brolocjnSjCtc

PBEÇO (Êfêê, |ffi^
:>i<)l!l> Wi«é# JxJw 1'ricirus,

A HA l 'JO FREITA S í: C.
114 Rua doa Ourives !

Ii S. IlíDKO N. :¦<
EKAEUHOPA C.VRI.O EJtSt.V

MILÃO
Voinle.. idas as pharmauias o drogaria

ROUPAS SOB MEDIDA

O reoibo ti. ;íi da primeira nggrcmlacao pertencente
no Sr, Lioiuio líodrigues Fróas Jnuior (d1 D Pai:) foi
premiado em 30" sorteio.

O recibo n. 4S ila segunda aggremiaçllo pertencente no
âr. Armdilo Soares da Silva, da rua do S. Podro n. Ü,
foi premiado cm G" sorteio.

roíiLintiam abertas as inscripções para a 3' aggro-
niiue,-,,).

CASA A5II2RICANA

54 Rua Uruguayana ,'iíi

í-I erra o rr li o i dL a s
QUEDA DO EEOTO, MAUriLlOS 13 HEMOUKHAQIAS

Cura eomplela ruiu o 111.0 ilns

GOTTAS VIRTUOSAS DE ERNESTO SOUZA
Reeditadas com grandes resultados pelos mais analisados clfíifcoa,

como sejam: bxroos. -Srs. Ilrs. Nuno do Andrade, digno tlíro-
¦ ctor geral de Saúda Publica, e BoníciOdo Abreu, [iroveeloalentes da Kscola de Meilicina desta capital.
t't'it.1 UAOICAI. aem auxilio tia cirurgia, medlcanien.o In-

telrápeote vegetal atti então desconhecido, ilescongestionnnfy dos
vasqflila biicia, com aap benções proteitosas nas metrorrhaginsiího-
niotlJiUgtas do Uterol, segundo a optpiio do itu»llstuto Dr. Cor
Um^.*»*f*BeS«j^-""VO»ii»rí«(pmpsKI, »*•»»«» ^**lí."'" 

RUA 1SÒS ANDRADAS 5'S
a varejo em todas oa phirmiie

iiiSe.cs, lii-mielilte*,// ->, .

UHthmiif tulici4- 
llf^fll

eulo.su iiiilmuiimvfAs/./
riMpicluelu'. <¦«-/—j,/

i-tirriM tle san- 
/lf^jl/<Í$

fjm*. cmmii- lls^>II 
^t^

Krcnl.nu.Kc., /O/ 
D°

re..,,,...... çc/ ,.„.Ui.
|ior <*xc*"S- I l l//

mu. Aw,iHf/&) AlAOEUTICOT/rpf Ernesto fle
mtw/O/ m

/W Preço 5ff
O ff/S^ijv em todas as plmr-

#//*) /macias e drogarias.

/ny/ Deposito geral

//\*7*liroBnriulNictlico«
* 'T'/rUA DOS ANDllADAS SU

Leitura Quenic e Escandalosa
iii?at,PASáFMERltIR

CONTOS PARA YILHOS
POR BÒB

illiistrado com bellissima gravura na capa ; o livro de
maior sttecesso da aclua/idadc, leitura fácil

A'2$000 a venda iiesto psoriptorio

13 BTA HD7I SO DVVI90H 13
V I" MARAVILHA DA SAÚDE

, Xarope Peitoral de Phlollartdrio

MMÉ ¦
ÃHDRA-jM- ç;9

VlgiiAu
»>' í' /1 Sm

AO HESPH1TAVEL 1'UJJUOO

Deslc bairro e congêneres

O proprietário desto mo-
desto estabelcciinonto traz. n
presença de V. ISx. os auòcosaos
alcançado em seu negocio, quo
representam a suprema exprus-
silo da verdudo ; o por isso depo-
inos nas vossas preciosas mãos o
presente reclame,,* quo garanto
cumprir Jlolmouto.
Canina de vinhatieo para casado
de yS-f ató (íüí o tl'alii pura
Itíom de vljiliatlcopani

solteiro do 85$ iitó.. r.oíuoo
Guarda-vestidos do

135? 1110*000
Guimin-urnt» itoMüín ITaíUOll
Guurdalouca 65*000
Guarda-comida a ÜÜ? 70*000
Toilottoa du Uõí ntí... ia»000
Jlesialias de eabecuira
,lo.'15»u  3SM0O

Mesas elásticas supe-
riores  O0S000

Ditas para quarto de
7$n.....  22ÍO00

Ditas para cozinha do
«s* para cima.

Cadeiras tlu balauço
ouatriacaa, grnndiis,
C03  or.íuOÜ

Cadeiras tio criam/a A
mesa  LWOIIO

Ditas |iara sala tle jau-
lar tle -ií cada uma
nt6  11S000

Ditas nora viagem do
2í.',00;fi  llêídOO

Camas •mhulantes a... 35*000
Tniicte do ¦vài  0O«0OO
Almofadaa dofôOo e 1*
tl!»lii piim cima.

Colchões :de.3í500 para cima.
IO Rim Êvtnrlo Ha S&

Hauoel Pereira Teiieíia.

DE

1(1
Appróvndo pcln lUrcctorluíirrtil

iloSmiilti IMihlien.prt-inirailo pcl» phnriutieriKieti
I.ourcnvo «le Oliveiru.

m&
Soberano roíiiodio contra losso uorvosa, broncliiloaalhiua, coqueliiclii), tico doloroso da íaco, onxauuoca'lolano, ínconlinoncio do urina dos adultos o das crianças'novralgias, KOsIralRias, ouloriilgias, iloros iitorinas con-vulsocs, opiloiaiii, doros iioi-voaas dos dontes o dos ouvidosamauroso, golla, rliounialisuio, hydroposia do poito tisicao como preservativo da escarlalina.
s-Entoiitra-ss om Iodas as pharmacias o drogarias

3EPOS1TO

14 -Flt.ia. cio Senado 14
Frontão V. Fínniinoiiso

101 RUA DO I.AV1IADIO 101
(ANTIGO rOI.YTn»AHA)

HOJE
Quarta-feira 16 do Agosto

I.IIV\1)I>

QUIEIELAS
DUPLAS 13 SIMPLES

F0NCÇÂ0
Musica

Kuibantloiraiucnto
OS MELHORES

Pelotaris do Baazil
Sjorl AIMoliM

io talão Flamineitse
iOi Hua ctÇ Lavraiiio 104

Fronlío Colyseu Lavradio

Concordata Elie Bloeh & C.

AMANHA
Quinta-feira 17 desgosto

SENSACIONXES

QÜINIELAS"-
SDIXPLES E DD1>LAS

pelo esplendido c applatidido
primeiro quadro du pelotaris

desta emprexa

Esplendida luz olectrlca

Alnillianiara esta fuucçAoa
banda do musica da Brigada
Policial.

£SO.-GrJiilM-1r.n*fai 

úam
ms, iH)>at|ui 0 itoiiiliif'j.s.

^»Ia«V grando funcçOosÉ
tQrças, q^ítiiao ó domingos


